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28 do mez Ilroxilllo ＱＱｬＱｾｳ｡ＬｬｯＬ＠ stlnlilHlo. 
como sempre. f .. llillle- III.,lcri" par.1 ('11-

char ali ｾＸ＠ ruJlI!II'''''1, orelijwu-l\tl 0111 
cellSlij'ilr O 9L'Sperlo/ú)I' jl(lr ler 11UWiçil,Io 
arligus oootra rerlo Iigllri10 do c1cl'ado 
poslo. sen ｩｮｴｬｯＭｾ･＠ ｯｾ＠ esr li p'ores des,", 
gazolaamru sClllelhanle ＨＧ･ｮｾｕ ｬｬ ｬＱＮ＠ fio frho­
lo 11101h'0 tio uppdrc 'C' em !lllcs lIil fu­
lha fl1,l6 (Jublira os i!r.tos Il cxpcdicnte 
do gOlemo ,li! PrLd .. da. 

Só um ardonlo ＬｉｃＢ［ｦ ｾ ｪ ＬＩ＠ ,lo ｡｣｣｜Ｎｾ｡ｲ＠ ,)10-
doria i}l!lllir 110 allÍ'l .'o ,los ･ｾ ｣ ｲｩｬｊ Ｎ ＧＡｩ＠ da 
llegenel'oção paril 0 11),1). gill'em ＧＱｉＧｾ ｾ＠ 11/ 0-
｣ ･Ｏ ｬｩｭｾｬｉｬｵ＠ ti .. ｄｩｲ･ｾ ｲ ｩｩｰ＠ ou l ·1J.,r{'{IG du 
Despertadrw, molil'o para lamilllha celllll­
m3 I 

Não se .Iã IMior !lrstnmpalOI io ! 
Em que allClor Ile ｪｵｬＧｩｾｰｲｴｬｦｬＡＧｮ｣ｩｯ＠ a­

｣ｨ｡ｲｩｾｯ＠ os ｳ｡｢ｩＬＬｾ＠ rcyel/erl/dol C! pl'''SCI i 
ｰ ｾ ￵ ･ ｳ＠ lão ｬｩｧｯｲｵｾ｡ｳ＠ ao jorn ., listil qllc. j'clo 
si/llllles f"Clu ,lo uWiciflÂlllfl aos 11-

rIos fia primeira aulo, itl ill.l e da ,,1'0\ incia " 
fi ＧｾｳＬ［￩＠ inl,ibl,lo d6 allm illir nrligos cOlltra 
q uaei'luer rU11celona ri ,," 1) 11 hlicos '7 •• • Em 
nenhum, por rerto, e :,e o ｨ｡Ｌ ｾ ｬｩｧｮ ･ ｭ Ｍｳ ｯ＠

Jllontar, porque n"rn todos possuem os 
va,ll os ｣ｬＩｔｬＮｊｾ Ｎ ｪＬＯｏｏＯｉｉＨＩｾ＠ , !los . ;"j 'llios rllge­
neradorcs t.Itl Santa C.'lharina. 

Enlenrlclllos qné o jllrn .1 in r. umbi,lo Ile 
prestar es-e sop ｬ ｾ ｯ＠ á secrctariil ti., Pro­
\'in d a, do\'c absl r-se apel, .IS Ile rensu­
rar os aelos da ａＢ Ｇ ｬｬＱｩｬｬｩｳｬｲ｡ ｾ ￣ｯ＠ o não COll­

sc u:ir quo outrem o ｦ｡ ｾ ｡Ｎ＠ ｾｬ｡ｩｾ＠ tlu quc is-
1'1 SOl ia 4\H'rer () illlpos,brl. 

A ｧｾ ｮｬ ｬｬ＠ oIa D,'gcltc' Il (.ão bcm o sabr ; 
portl m. comu colá habitua,la a formar raso 
Icll o" no tir para ter li j!,uSlo de "cl-os 
cahir, por ｪＬ［ｾｯ＠ niiu quiz pCll lt ' r mais es­
la occilsi,io. 0111 1'0 uffi r io, mells Srs. , \'no 
p(;lI\tql ｢ｾｴ Ｎ ｯｉ｡ｾ Ｌ＠ 4"0 ti raníõ maior provei· 
lo. COIlVCllção-se qUI) O son papl'l está Iflo 
deslIloralisndo,lilO desac l etliladu qllo ｾ ￳＠

.80n'c para ombrulhos tias quilandeiras. 

IlcmluisccnciRs. 

Óuanrlo lemos ｾｳ＠ gazelas da opposição 
ｰｬｬ｢ｬｩ ｣｡ ､ ｬｬｾ＠ (ICI),. is da ascollçilo 110 pal'lido 
conser vador ao poder. e conrronlamos as 
doutrinas emitlÍll as hoje 0001 as tio bOIl­
Ｎ ｾ ･ｭＬ＠ cada \'Cz mais nos convcncemos tio 
Jesuitismo do lal gente. 

ｃｏｾｬｏ＠ é pass ivel acred itar hoje lI US pa-

li\' 111 . )Irit.'fl!riü';s- fi ｾＧＢ＠ por ｾｩﾭ
' lIed ｮｬｾＡｭＧｏｉｉｾｭＴＡｮｾ＠ ｾｾ Ｇ ｪＬ ＬＢ ｾＮＧＣｴｯ＠ a .... 
Ics o ｣ｏｬｬｲｮＮｲｩ｢ Ｇ ｾ＠ ! . , . 

Ou duas Q'lfit. ' OU fathlrtO 11 )'etd'iltfe 
('m ｾＸ｜Ｑｓ＠ ｣Ｇ｣ｲｩｬＧｬｵｾ＠ ＢＢｉｾ｜ｩｯｲ･ｳＮ＠ IrlilÀndll de 
mmJlr ｏｾ＠ !le1l'S ｈｉｏｔｾＮ＠ 011 prtJc'urariul fa­
zpl-o ｦｬｬｬｬｬｵｦｾ＠ ela qllétlll desSe Vil/lido alcu-
Ilhado I,beral. ' 

Ptlra l/lilÍS rO:i\'eneer os lei!Ores Ｂ･ｾｬ･＠
jorual. (Ia \Cld.l.de lle .. ll. ｬｉｾｳ･ｲ￧ｮｯＬ＠ Il'alls­
el ･｜ Ｇ ･ｭｯｾ＠ I/S ",·g .tillles artigos 11Ilblicallos 
1' 11\ o 11. !l .1.1 Ojlillião Libcral do 14 Jo 
Agosto 'Ie rNGi. ,oll as c(lygnlphcs: 

ｏ ＬＬ ｾｾｨｬｳＧ･ｲｬｯＮ＠ I 
I A O/li i'dó libcml 1\:10 romhate péla 

\·ir. lod., e , Im pclu I; .. hlrfpru; mio lIufrOCiI 
ｾｏｬ＠ ,illgilll\ iI C silll I)ot ､ｾ｜･ｲ［＠ ｮ ｾ ｯ＠ .;l(ara 
po r ill\ l'jil ｯｾｩｦｬｬ＠ ｴ ｬ ｯｲ｣ｯｮ｜ｩｾａ￳ Ｎ＠

CUIII o f"natlsmo ｦｲ ｩ ＸＱＱｾ＠ logiCll, I'lIa 

Ifrin cll' ill força. quer e ha de cooseguir 
der , o(' al' a \'aidade, ｃｓｾ｡＠ in lermitencia di! 
pab .. illl hllmana. C ｾ ｣ ｳ｡ｲｕＱ｡ｲ＠ a audacia do 
lIIini, te do-coluIIO. para ual' clltrada aos 
tlH lII l n, 4uc ludo ｾ｡ ｣ ｲｈｩ ｣ ｡ｭ＠ ｾ ｭ＠ bcnefirio 
dqlSllil palria , o:l.(léllilldo do poder aquel­
les q'"' ｳ ｨ ｲｲ ｩ ｦｩ｣ｩ｜ ｾＧ＠ h'do ao scú Ilem-e:l lar. 
A Opi ll ião li /leral laa IIIUitO cOllhecc 'I UI' o 
ｭｩｬｬｊ ｾ ｲ｣ｲｩｯ＠ é unIa pvlellcia dc resisleucia 
e nãu fie im(\ilt ' o; 1/)111 o '1 "0 é prcci:'o pa­
li! Ilurar ; f. ,l l,J.-Ihe o nccessario para 
lIbril r. 

Póde (1III'ar-CUl11 o a lrollcu ｩ ｾｵ ｬ｡､ｵ＠ no 
de:,c rto lias montanhil ,;; pÓlio tlurar como 
o cS'Jll elolo-q llc é a tradi/:iio \'h a tI ' lIm 
rorl' lI I'lIlritlu; 1'6de dllrar 110 sllpl'licill in­
I\I II riu dil 81·lIl' II )1,Il . I/Ias nesl e mysterio do 
,1Ii1 cro 11 11 111 i., h" do curontrar o \ enellO 
,;u b!"rra nl' u-paril o '1"al l'I lc n;\(I le ri! 
illll illotu IIC III rcagelll es. 

Foi e" e \'cnellO 'I "c all ,tlo ll um Ibm­
no o ＨＩｾ ｰＬ ､ｳｵｬｉ＠ IIm ;( ,IYll as lia. 

A rurca ,lo nlilliskl lu 11 :10 e, liÍ 11 11 se u 
(lcso. "0;" "0 iI leviall!lade, 11"0 é iI slIa 
ulllla. Ó o maior de 10110, os seus aclus. 

E' cum pliclJ tI"'sla ri\!.lInilo,a Jlf ,llIica o 
SI . l .loha ias - pl,1rque é clla 4uon1 in­
cuha tudus os gcrmcM. 

l'l'IlSJ lI UC ca,la um lJOS FflUS aclos lem 
um écho de adm ir.lção o tle ospalllo - a­
'1lIic na Eu ;opa . 

Qno imlledli rl ade ! 
A ｰ｡ｩｾｯｬｬ｡､ Ｎ Ｉ＠ pelos . CIIS ｭｯ､･ｬｬｊｾＮ＠ e\a­

ｾ｣ ｲ｡ﾷｯｳ［＠ é PO ' 4I1 o r,,\La· lho ilS I(IIJlidadcs 
precisas pa la ser um homem publico. um 
grand e ,,01 iI ico. 

IIomoll1 11 0 e,; lado nllllei! , enl. 
A hbtoria co .. ｬ ｾｕｬ ｰｏｉ＠ auc ol ｯ ｬｉ ｾ ｲ ･｣ ･＠ O 

eon .. e null 8 sem ｴｮｬｬ･ｦｉｴｾＮ･ｉＬ Ｑ＠

alá a sua morre. Enlre elle e o ", ••• -
｣ｨｩｬｬｩ｡ｾＱＱ｡＠ lima ftOta\el.litnwentl I1 ＱＮｾｕ･ｬＮ＠
le IItlheà fez viulcneia :í 0l,inIAe. 

O lIa rfiM ad'l'ersàrle fez-tIlé • ｾｴｉｾ､ﾭ
ça Ile chlllílÚI-o o flesllola da eoD6tilllil;áO. 

Apezal' dtl ludo 4ue foi c ､ＨＱｾｬＮｉｯ＠ ft!z­
/IIorrou \ enhltlo. 

Se osle minlslerio tlemorM-N .. ais 
tcmpo 110 pOIIH. Icrctllus o serviI;s .... do 
cstad,I, a ｃＡｬｰｩｯｮｬｬｾＧＢ＠ pelo r ｾｉＯＩＬ＠ u 
lIIysletio velo Ilresligio. o IIllf\llirio pola 
fo rról . 

Ó míni$lerio ｾＶ＠ 10m UIII:l pSlriul ,1 n tri­
lhar-a ,Ia ｾＬＡＡｏｴｴｦｴＮ［＠ !!6 41. degyáG /I 511-
Li r-o do r('morso. 

COOlpoStU' de homens ､･ｾｩｧＨＬ｡ｯｳＮ＠ uns 
podeul,mas ｬｬｩｴｯｾＬｬｬｊ｣ｭ＠ cumbator; uns a 116-
lias sabem sujeilar-se. e num um ＱｊＧｾｬｉｯｳ＠
s.lbe goverllar I 

E como n.ls I"clns dils 0llini91l$ fau!rq­
se recllnhecimc:llos como lias call1pallhóls 
dos e),.errilos, ｮ￳ｾ＠ ljUC escrclomos a ,!ti;;­
to ria lJ'esles cabos ､ ｾ＠ guerra pll lilicos.do­
VOIllOS lIl uslr ., r seus .e rros tle ･ｳｬｲ｡ｬ･ｾｩ｡ Ｎ＠

O gl'noral cm chere -ZJcharias de (;0-
ｃｾＬ＠ scn c (1MB a int iga nu ｪｬｑｮｬｬｬｰｾＬＮ Ａ ･ｬｬｬｯＬ＠

ma s n:'IO Ilara dar 1'1;1110 do balalha. , 
Os olltros-roruelilS e lalllbores n:io 

podem ｾ｡ｲｲ＠ fIa posic::'<o-onl fl'l8. a ｾｯｲｬｵ＠
da ｾｬｉ｣ ｲ ｲ｡＠ Ｌｾ＠ collucou. 

Trombo icalll o produzem a cunfosão, a 
t.I o"orololll nus flanco.;;. 

E' 11 ' &,;10 quo ost:ll'Ía decrelalla a su:/ 
dl'rr"I.I. 5611[\0 b"slasscru os vicios do 
- cslado-malor. 

... prol,oslt •• Ie prestlr;I •. 

«Plestigio lem o iIIuslre ｧｾｮ･ｲ｡ｬＮ＠ a 
qucm o nubre ｰｲ･ｾｩｲｬｴｬｬｬｬｏ＠ 110 ｣ｵｮｾｬＧｬｨｯＮ＠ ri 
cusla tio 11m3 recollll'osicito ｬｕｩｬｩｩｾｬ･ｲｩ｡ｬ＠ fui 
IlIl SCdl' para gui.lr a sO;'le das ｮｯｳｾｬｉｳ＠ ｾｲﾭ
mas ｾ｡＠ c.'IIl(lilllha fio ｉＧｩｬｬ ﾷ ｡ｧｬｬｾｹＮ＠ Pur se­
us Irllllllphu, f.'ço os mais aI dOllll's \0IU8, 
n:iu só pela eslim,1 c I es peito '1"0 Ihtl Id. 
Ilulo, mas ainda porqlltln'cSlcs lriufllphos 
so emponhalll a honra fl a glo ria do Ora-­
si! . » 

'\(ompanhamos o iIIustre IJarlallll'lIlnr 
o sr. Pa."lino de ｓｵｵｺｾ＠ lias \lJlos 4"0 faz 
pelos InumphlJs fJ gloria qlle ao Orasil 
lIC \ cw rcsJ lla r tia ｾｶｲｴ｜ｊ＠ de ｕｕ ｾｓ ｾｾ＠ ai Illi),.S 
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no em penho de hou ra Ira ｾ＠ com 
o P.Haguay. 

{) que, porém, n50 nos parece ju:!lo é 
-que s. exc. \jueira allri-bui r unicame4lle ao 
ir. marquez de Caxias as glorias e Iri­
.umphos que se esperam do nossas armus. 

Presligio lem o i1luElre general I_lilra 
trluh'ó ｰ､ｴｬ･ｲＭｲｾｺ･ｲＬ＠ Dão ollegaremo ; mns 
lIão meutI , se não lIt'aior pre IIglo lum a­
(juolle bra\:Q.general (UO alr:n'es,ou o 
I'asso da Palria e r,.i o primeiro soldado 
q . o solo inimigo, cafll ligue 
"io o deu do dJgnos ､ｯｾ＠ anligos tcmpos. 

le i1glO lem o sr. llIiírqucz ,Té ＱｾￍＳｓ＠

tal 1ft organi ar nOl ･ｾ･ｬ＠ cilo Q impr(­
.. ｨＹＺＴｨｬｦｾｯｲ＠ do Cl.lrulJales; •. ig ｾｉｬＭ Ｎ＠ e 

Mio 1II.".r ｾｬｩｧｩｯＭ lem Q gCIlQral 02.0-
rio q\ll' 1,s1a deJl ｾｩｉｾ＠ puhorlus ｾｯｬｬｵ･＠

･ｮｌｬｾｉｩｬＱｊｴｬｾｰｳ＠ ao brilbqulO cliHao ll.l 11I1lIi­
.DóI <$Ua ｾＱｉＱ＠ wsa e:>patld, uo call1po tia 
-ba"I!!' ! quo se lbe OlUtlO a cô : du I 

- f I 
P qo tem o sr. lll.1rqocz de ｃｩ｜ｾｩｩｬｳ＠

paI a ser como é, cbefe de um ｬｬ｡ｲｾｪ､ｯ＠ po· 
'ir Q; miUor ..pres!igiu ｉｾｉｊｉ＠ Iloréjn o gcne-

1 que IIsollle uos srus Gl lllanHJ." \lu-
IInltl Olais uO UIIl anno, npenJ e,les o 

aI islam, ene hem·se de enlllusiasmo c 
1'0 Ij.I;!lU ｾＧｉｬｭ＠ ｾￓ＠ bradu- Viva o general 
O:Qrio! 

:em o gCJIeral Ozorio o sr. marquez 
ue Ga,i:I! eOlul\l1.irin os IlOSSOS ｕｦｾ｜ｑｓ＠ ｾｯｬﾷ＠

dadus ao rnlllpo dJ b.llalha com Ilrobaui­
lidade tia IÍclori .,; com Q gelleral 07.0riu 
. e\. e li p-oIll'ia 1 w direito de ,",olllar 

cum a ｾ＠ icloria. • 
A gloria do sr. mo[quez de Caxi.ls tle­

' 'o ｾ｣ｲ＠ grDlldej 11 glorin do general Ozurio 
deve s r muito graDde. 

ｉｊ｣ｾＬｬ･＠ que pela segunda I'ez ･ｾｬ･＠ ge­
neral pil'oU terras do ｉｉＢｲｾｧｵｑｖＬ＠ a Ilstfl'lla 
d'aqoell ｲｯｭ･ｾｯｵ＠ a efli, sar-se. 

Esperemos (Ielos r .. cto- . 

Ainda outro mais avreci.l\'el lia situa­
ção aolual; a cl'ygrapho é rsta: 

.& r;onrda uaelo .. o'. 

A guerra do Paragllay nio ｉｮｯｾｬｲ｡ｲ＠ ｾ￳＠

ao PO\O, por(l"e o gOl C'lle f"z timbre em 
ｭｯｳｴｲ｡ｲＭｾ･＠ ergo e Sll' do. que a nobre ill<­
ｉｉｬｵｩｾ￣ｯ＠ da guarda nacional. qn c Jú ｾｃｉ｜ ﾷ ｦＮＱ＠

pala espcculJções polílicas. lallluem SI'j­

"e e lem .en ido p,l ra Iraos,lcrües IlIe r­
caoti.' ｾ･ｕｬｬｮ､｡ｭｬｯ＠ sempre ení pr"j uizo 
das \'Icllmas qlle ｣ｨ｡ｭ｡ｬ･ＺｉＬｯｳＭｧｬｬ［ｉｉｴＱＮ ｉ ｾＮ＠

A' r.lCilitlade com quo o goveruo sem­
pre remunerou gerYiços especia('s , com 
patentes da guarda nacioual, semalll.lI­
der á Ulol'alitl , de tios in,liI hluos tlgrilci.l­
dos, dtl\emos, em grande parle, o eSlaolo 
do abalimenlo a qlle a arrastou, phlllliln­
do-lloe o desanimo, a fdlta ur fé em (l10' 
messas, e a qU:lsi impo,sibilid ,lIle hoje 
do obler, sem uma refóma ratlicill os . ' 
ｳｯｲｾｬ￧ｯｳｱｵ･Ｎ＠ sob oulra direcção, poder-
se-Ia esperar. 

Hojo, qualquer refórma na guardJ na· 
cional, só póde, a bem da moralidauetlo 
paiz, ler por base uma dissolução. 

JI(N. DA V EII f)i\-Dt', 

111 a .00 '11.1 mornlilla dos (' fl's. 
cessa o l,re,ligio tio o),lllllu, o nasce a dif­
fie" 1,la«te do ouodccl'f. 

Que flll'ça mo\:IJ IlIoz;Há &111 rlu,Ce qu 
impõe e aceila tle "'IIS COllllllantladu" 
co n I li ｢ｴｲｩｾＧ｢ｏ＠ p6elluía ri,1 p<Ull distICn"lI os 
!lo scn iro ? 

Como ' ｲｾＧｲｯｉＧＭＧＡｬｑ＠ obedecer o ｣ｉｾＨ｜ｬ＠ qno, 
além d' e:\lon,.,ir q:13111ia nfiÔ 116flurnil 
de seu Sllhordin,ulo. para ､ｩＺ［ｰ｣ｮｾｬｉｬＭｯ＠ tio 
arJ!J;lIlc ar. ainda sob o SCl! IlOl1lr. COIIlO 

- bJi 1 • rt)lal· 1111 '"", I,rq, ｾｬ＠
o fardamenlu cnl pro\'ei:o I'l'0lll iu ? 

l'iíis el1l, 11111 chefe que aSS1111 pl'orcnc, 
Illcrçl(clI IJ!! ｉＧｵｵｴＺｾ＠ ｾｯ＠ Ｆｾｉｱｲｬｬ｜ｬｵｬｩｬＬＧ Ｎ ｬ･ｩｲｱＮ＠

_ser PI}I,1Il9\Ido a 1l),19/" O a Ｈ｡ ｜ｾｊｬｷｵ＠ Ila 
imper .. d orrlem tI.l "o,a l'Of ｾ￧ｲＴＧｬｲｏＬｾ＠ p,res­
ￚＱｰｰｾ＠ cel ｉＧ｣ｾＧｩｬｑ ｐ＠ g(!(·ri'II ,cUJllqt o !JUreI" 
AO ､ｑ Ｌ ｉｻＨｬｬＧｬｬｾｉＯＨｬｹ＠ 11 

PCI',IlII(l ｾ＠ I.' , ｉ｣ｬｾＺ［ｾ＼Ｚｬ｡＠ d' I,olicia d ｃｾﾭ
la ÇUltc Ir ,d J se de pruI ar UIII oulro fil-
cio ｲｳ｣｡ｬｬｾ＠ al",o. 

O ｾｲＢｊｯ＾￳､ｯ＠ ｮ ｲ ｾｯ＠ rOJllrs, compclcu­
lelll\;lIlc. docullIclliUlo. delllluçic u pUI allle 
;1'1 u cite j 11 i lO q 11 o ' o C,I Vi 'ÜO CIIIII\II )li ti (Iule 
da CI.t1llhlllhia ｾ＠ 'IUI) prr'rllotl '!lU Iilhu 
José ｾｵ＠ [leg,' Punles Jllllivr, gllarda du 
2: u,llalhitu. tll lilll<Íra a esle para Illar­
chM pa ra O Sul p!lr 1 r i " (/csigl1ado, II 

depois ,Ie lereO! ｾｬｴｉＧｬＧｳ･ｮｬ｡ｬｬｯ＠ .10 lal capi­
lão ,1i\Qr,$ps s\lu!'!ilulos sem quo nem um 
russp ｾＢ｣ｩｬｵＬ＠ Q lal çapil{1O ､ｲｾＬ Ｎ ｣ｾｯ＠ ' -çlll ler. 
Ihu por OOO;rDílOO um SCl! c cravo de no­
me Fdíx , v q,wl julgado ligo aplo, alillal 
Honrou d" gUbSlilUIQ do SIJI)jJO, lo ､ｾｳｩﾭ

finado, " quem lod" I ia n:'1O deram a í .. cn­
ç;io, fi que, OI igiuando sllspeitas da parlo 
tlu r. Hegu. fez que e, le descubr is'lI a 
I'el d"tle; ｩｾｬｯ＠ é, que seu filho n/tIle I {ura 
､ｃｾｬｧｬｬ｡｣ｬￇｩＬ＠ 'lue o Iloerlo FultJ; não Ｎｾ ｉＧｧｬＱｩｵ＠

para a-guerra. e ｦｩｬｬ｡Ａｉ｜Ｑ ｾ ｬｉｬ･＠ que IUolo ｩＮＬｾｯ＠
nau passuu de 11111 arllficlO pilO a ＨＱ ＬＧ ｲｲ Ｌ ｬｬｉ､ｾ＠ r 
o I'Qbl e gna l,b ! 
, 1'110 ｲｩｬ｣ｬ ｾ ｳ＠ c oulros JIlllitos ｾ･ｲｩ｡ｬｬｬ＠ ob­
Jcçtu cle ｾ･ｬ｣ｲｩ｜＠ l'ulliçilO em \l 1!"I,!lItlr pa­
IZ ＱｬｬＰｲ｡ＢｾＺＬＬｉ｜ｉ［＠ n', le po' ém situ gala 1'­
d, ados com hOllrns c disl illcções . 

OCCUIIHENCI.\S. 

Chegada do vaporc,:!;! 
do SuL 
- , 

O ･ｮ｣ＬＩｬｉｲ｡ ｾ｡ ､ｯ＠ Siluaún e o .l/arcilia D'i" 
｡ｳＮｾｲｯ｣ｬﾷ､･ｮｴ･ｳ＠ uo Paraguay. chcgál'iio no 
dia .30 110 ｭｾＷＮ＠ proxlluo ｰｊｬｾｳ｡､ｯＬ＠ ambos 
com destino a ,:ol·te uo Imp'>l'iu. O 1.' \'oi 
repal'lu' ｡ｾ＠ ｧｬｵｲｬｏｾ｡ｳ＠ avarias qlle recebeu 
ｵｾＮ［＠ occaslodô_ em q ne , com oUtl'OS, fOl'CO n 
ulvel'5as fortificações do feruz tyl'anu9 Lo­
pez. 

Nerthllma noticia nos trouxe do lhcatro 
da guerra. 

Falleeirnento_ 

Fallecell em Porto Be1l9, no dia 23 de 
NOI'emnro, o mai.or João Corrêa Rel:lello, 
com 97 anuos de Idade. ainda cól!\ toda­
as snas faculdades iotellectnaes. ｾ＠

P81'tencell sempre á politica que ｾ､ｯﾭ

piamos. e servlO de commandaolp do Des­
trlcto, ､･ｬ･ｧ｡､ｾ＠ de policia, juiz munici­
pal sllpplcutc, JUil de paz e veroador da 

" nl) ai, no desempenbo de 
jo,; C:.lrgo.s hou yt'·se COlO honra, PL'Obid:: 
u9 e lIItelreza de caracter. 
ｾ＠ ｦｬｬｲ､ｾｬＱ＠ p província um 81ho preito 
ruIU gauhou o cê.u mais IIIn justo. ' .... 

Deus se. amercle de sua alma. 

NO Il1.0R< ,il,ó 
• , I 'R 'I" U .-"I,I .. I'J 

:- . ＨｬＧ､ｾ＠ tlWAtttlé ｾｲｙｾ＠ I eolonià 
Pnr.lclpu O. AffUl1dO , o S'·. Elluardo ti 
(Orelt-\ô ｣ｲｲｾｯＬ＠ • 

• ｯＢ｡ｾ＠
ypozont:n.d.orla-

- Cul ' t ｾｾＧｰＧｃｊｾｬＧｲｩ｣ｪｰａｬＧｉ｜ｦＮｑｑｗｄｬ｡､＠
ria ,o ｣Ｂｉｈｩｾ＠ • /I .1'lllgl.&ü' dtllSll\o A:: 
u'WI Ｎ ｾ＠ ｵｾ･ｬ＠ aIO ligl1S" I "tlS ｾｩ｢ｱｩｲｯ ｣＠ aI!!!!­

venanllu se tlu fu vor da ICI proln'cllgada 
'es ta l llDl o. I I I' J. 

,,' 1" IX 1'1 111 01 
I 111---;- I1 ) . 'iI fi 

A Ikgenl'WI!o Ifle\lti/),i'om<l ｮｾＳｲｩｴｬ｣＠

me, rZ6nrlO l ' e 1'61> \lrell\d tftl f9-
JlILllCi,ldo o ourgo. dllpoj daI Ilt'Ao do 
partitlu CQI1 ･ＩＧ｜Ｍｾ､ｯｲＮ＠ '1,' 

＼ＺＺｾＮ＠ ､ｯｩ Ｌ［Ｌ､ｬｪ ｩ［ｬｾｬＧｩｬｏ＠ de ｡｣｣･ｩｴ｡ｾ＠ o,sr ｃｯｪｾ＠
Pr "u ll'>l e agora o SI'. Li'iLlOrI. , 

O Sr, Aff'I I1S0 üe Oa 9tllho 'Ino .li4i nQ-
Ｑｉｉｾｉｊｬｉ＠ ｾ｡ｲ＼ｬ＠ ･ｾｴ｡＠ o si!!l ｰｾｲ｡＠ ilo PllrAIlD, 
CUJo) CUI'O'O està e, ･ｲｾ･ｬＱＬｨＮ＠

OS\,. Ｇｃｯｾｴｮ＠ ｜Ｑｾｲ･ｬｲ｡＠ nniJIncceitou, por- • 
ｑｉｬｾｨＱ｜｢＠ flm,- deixar sua bnnca dead og's-
"U êí'n Cl\llt\\oil, ,',' . 

@> ｾｲＮ＠ t sblla !Jedirl1l . ilorat:flO. em 
aOllsequenr.ill de IIfg-o ｩｯｾ＠ iJ:'t hÍmililll e 
0,;.,11 é 11 ClllIsn de nOu te ,' "ltlflo. jl.iud/I 
ｮｾｯ＠ CO\lst ｾｱ｜＠ UI' orLc (11 0111() ｾｵ｢ＮｩｾｩｴｾｬＧｩＢ＠

qUth 11 j' IlIHlIU flll', 'Ir'c sGr dO ＨＬＢｉｬＬｉｩￍｴｬｬｬｾ＠
ça dç gurer;"" 1111 pC 1'1 11 I ,com ° qu ･ ＬＬ［ ｜ｾＭ
1l10S Im 11 fi li" los. u I 

---t'j , clt ; 

I • I " O( 
t 

I 
I 

'Bem dit.in 611hot, 00111 '«IiRMtw de l'!­
tn,]u, 110 pA 1'1 ,\\aot ｦ｢ｬｬｬｾ＠ 1I[f1 sessll\) d/l 
1:.1. de ｾｉＬ＠ i,o Ｈｉｾ＠ ｴｘｾｌ＠ 'e.'lpe to tio partido 
da lO1'po ' ISi .O : ,. ,\ ｡｣ｾｮｯ＠ ,}\,\J,lstiril por 
lJllllto te\"\1,P0 ｾＩｬｬ､｡［＠ p-\lr, multo tempo ｾ･＠
conservam IlJl Ｌ ｡ｴｴｴｴｴｬｾ･＠ que \CJIUOII nós 
nossos olh s, tle ftlSo}ellcia aristocratica, 
e cynismo I'CVall(ciollfl'l'1Ô. 

NllnCIl ･ｾｳｮ＠ ｦＡｬ｣ｾｬｬＮｯ＠ ＢｾＢ･Ｄ･ｬｬｴｯｵ＠ um as­
pecto maIS immol'al, ma i" repuYlwnte rio 
'1t1e hoje, into todns RS manhns ､･ｾｬ｜ＧＰＧｴｯ＠
e humilhaçuo, ,-endo a que artçs e (l1J"C 

palavras se abaixam homens que blazollam 
ele pertencer ds cltt.yses mais elavllúfls (la 
socied(lde. li oi 

Quem dirin qne oste ｰ･ｮ ｾＸ＠ IttPtlO 11-
lustl'e es tadista ｦｲ｡ｬｬｾａｺ＠ edn ･ｭｯ ｾ ＱＸＶＰ＠
｡Ｌｰｰｬｩ ｣｡ｾｩｬ｢＠ aÓ procedirne'nto dÓ ｰＸ･ｮｾｯｳ＠
hberoe5 na PI'ovillcia de Sanlo Catl).iU'ina I 

.E', porem, uma verdAde. 
I?UflS vezes pOI' semADa exhibe-se 11 op­

pOtiIÇ!\O em jlll hl ico . nno havendo bnldno. 
nem Inll'ropPI'il1 que nil te\H1R ,'erviolo de 
qllulificati\o para rediculfll'i'RI' tlti aut ori­
dades ｳｵｰ･ｲ｜ｯｲｾｾ＠ da pl'Ovincia, fiO chefe c 
membros proewillentes do p!u:tidQ conser-
I'adOI' 11 

Nunca se vio isto I 
. A opposiçuo liberal faz uso ､ｾ＠ ｬｩ｢･ｊｬｾ＠

ddfalJliltorios, ｾｉ ｪ＠ com o-6to bem cOllheCl­
dJ de ､･Ｌｕ｜ｯｲｾｬｩｳ｡ｲ＠ a seu, adycr:;arios, at, 

.( 
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